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CEDHIS/UENP 

13 de agôsto de 1.964 - 5a. feira )lQ 11 

A CRÔNICA 

lle nasceu l.ã t>or vc.)J.t-1. de 1944 01.1. 19( 5. 
Dirigia <:ntão os nos:.rns deatínos, o Preo:idcnte VarE,as. 
sabeJI10A beu ,w <.&rto, J:J.@S ac:1:cdi tar;oc que êle tenha 
ças à aju.câ erilpr •o :J t au: p l lo no ~:rn o Fres~ dente. 
E tão loe-o rJQe:cet.1. , come<;:ou a cm +;crr~,r po;u.:!.:n·. 
Apesar dE que, cm s~us primeircs ãias de existência, se 

----rfal&.vl!l. eu1 sou 11H>w.e, enr:;:--claV'a-se a bÔco. to.da, e- at~ 1,r.:rec q_ue 
a pessoa se toriiava sofitiscada ••• 
Maa t o tenpo foi passand.o e o correr do:! dit..s foi d.emons trand.o 
que pouco a pouc~ êle i~ 3.lc,~ç~ndo o lugar de o 
qual certamente estava pre-destinado ••• 
E houve 6poca mesmo qu~ êle chegou a se tornar tão conhecido, 
mas tão conhecido, que :pelo B:r·asil afora não havia quem não o 

conhecesse e dele 11.eo falasse ••• 
Nos bondes, nos ônibus, nos ~otações, nos cinc!uas, 
gar que se pode i.Io.agir.ar, êle era figura indispensável ••• 
E havia at~ cinema.o que d~vam ~eosões especiais para aquel 
que 1 "1c a:presenta:Jseu-tno ••• 
Depoj.s •.• 
Depois o tenpo foi paasando, como tu.do que um dia foi popu~ar 
demais, êle foi s~ndo esquecido e relegado a 1.l.lll plano secundl-

ri .1 ••• 

E que..l. um ido1o que cai de seus diec ae gl6ria, talgez que ~le 
tamb6~ tenha sentido êsse triste dentino ••• 
E começou então a sua via crucis ••• 
Nos ônibus, ningu.~m mais o queria ••• 
Os bondes _r~cusavam-no. Os lotações at~ zombavam. dele ••• 
E os cinemas ••• Os cinemas entlo nem tomavam oonh~oimento 
sua existência ••• 
E, quem sabe 14 º~que êle deve ter sentido nessa triste e e 
fase de sua existenoia ••• -E êle foi entio se recolhendo, se afastando cada vez mais ••• 
E a6 se l ouvia o seu nome na boca dos pobres, que a todo 
tante nele falavam ••• 
E êle procurou se consolar, sabendo que ao menos os mais 
dele ainda tinham necessidade ••• 
Maa, o dia fatal acabou por chegar, e chegou tamb6a o momento 
em que at, os mais pobres, os mais miseriveia começaram a recu-
sar a sua presença e a fazer pouco caso dele ••• 
E êsse deve ter sido o "baque" fatal, o castigo que êle recebia 
ma• nlo podia compreender porque ••• 
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At6 que eatem, num cantinho :p3rd1do d~ um jornal a.u.aJ.q,:.1.er, 
n6s tivomos noticia de seu triste desaparecimento .•• 
E 3le qúe teve cia.sde gl6ria e dias a.~ f;~u.sto . , d.:,aa_p~receu • 
no maia completo w1onim-i.:bo, esqu.ecido de tudo e de to,jos.,.. 
Sim, vocês j~ dev~m ter per.cabido ê.e Q.U. '.!m. e atamor.; f'ala:."ldo ••• 
Sim, !lia acab~o .~ de :.:-.1.arrar e. totl s vcc "'"'e <l tr:1.ste his:bó...-. 
ria do "centavo", f.t moeêl.Q. aivi~ioná.ri3 d c:r· rn~irc, -:rr .. 1e, 9u.r-~ 
gindo 1944 ov. 1945, .:;::-a o ~le~.10n"'.;o .:..nais ilripox ti..:i:.1tG nc~ ô-
nibus e bondes ( qunndo .a i;a6.3:i.5 êrn :-·w1.st.?,V:i. ::r.:pe:-. .i..cs 30 (.•V 40 cen-
tavos e que tinha at~ sensões d~ cinema especiais (as :f:..u:i.o-
sas • ssõee do tr,..,co", em qu.c o in{;;resso era a:penRs cincoen-
ta centavos), e qtrn, por. :f:..n, v1ti,'!'1Ji. ,1a g«lo:pa.'1.te inflação, 
aoabc,w :por ser desejado a1H:mc.s :po1oc .~endigos, e, f'inalmen-
te, at~ por ~les reousado ••• 
E ontem, numa no.tinha pequena, 1?sta.ve a notícia de que o Con-
gres Nacional ap»cvo,.1 a extiJ'lção do "centavo", e daqui por 
diante, a menor 111.oe1a nossa, ser~ apenas o "cruzeiro", ~,t~ o 
dia q1.1e• vitima. 1da mesma nolóctia, vcnho2 li&mb~L! a deoapn-
recea totalmeni~ ••• 
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